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Pedro Tobias confirm a injeção 
de R$ 71 m i na Osny M atheus
Mesmo sem a visita de Alckmin no sábado, deputado diz que a recuperação da rodovia está garantida

O deputado Pedro Tobias 
(foto) afirmou ao O ECO, on­
tem, que o cancelamento da 
visita do governador Geraldo 
Alckmin a Lençóis Paulista 
(que viria no sábado 11) não 
atrapalha a recuperação da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261). O investimento será de

R$ 71 milhões. Na sexta-feira 
3, a assessoria do governador 
chegou a confirmar que Alck- 
min viria a Bauru, passaria por 
Lençóis e anunciaria investi­
mentos na rodovia que liga a 
cidade a Macatuba e Pedernei­
ras. De acordo com Tobias, a 
assessoria de Alckmin refez a

agenda e a proposta é trazer 
Alckmin com mais tempo pa­
ra inaugurar a ETEC Cidade 
do Livro e o Conjunto Ibaté. 
"O governador quer valorizar 
o ensino técnico e os progra­
mas de moradia popular. Por 
isso, ele preferiu vir para inau­
gurar essas obras em Lençóis.

A reforma da rodovia vai sair 
de qualquer forma, ele vindo 
agora ou não", garantiu Pedro 
Tobias. No final da tarde de 
ontem, Clodoaldo Pelissione, 
superintendente do DER/São 
Paulo, disse que o governador 
já autorizou a obra e reservou 
os recursos necessários. Ago-

ra será aberta a licitação (que 
leva cerca de quatro meses) 
para recapear a pista e asfaltar 
o acostamento do quilômetro 
106 ao 146. O superintenden­
te não soube precisar detalhes 
como locais de rotatórias e tre­
vos vazados, mas afirmou que 
será uma obra duradoura.

Fernanda Benedetti/O ECO Cristiano Paccola/ O ECO

Ventos de até 
70km/h assustam e 
derrubam árvores

Ventos de até 70 quilô­
metros por hora passaram 
por Lençóis Paulista na tarde 
de terça-feira e derrubaram 
árvores de grande porte, es­
palharam galhos pelas ruas 
e assustaram a população. A 
chuva forte, que ocorreu por 
volta das 16h30, fez com que 
anoitecesse mais cedo. As ár­
vores caíram Cecap, Jardim

das Nações e no Distrito Em­
presarial. O caso mais grave 
ocorreu na Cecap, onde, ao 
tombar, a árvore atingiu uma 
perua Kombi com o motoris­
ta em seu interior. O material 
recolhido é encaminhado à 
Usina de Reciclagem e Com- 
postagem de Lixo, onde é pi­
cado e utilizado para abaste­
cer caldeiras. ►► Página A7

Cristiano Paccola/ O ECO
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AMOR QUENTE O frio deu 
uma mãozinha e veio para 
aquecer as vendas de presentes 
para o Dia dos Namorados, a 
terceira data mais importante 
do ano para o setor. Pagamento 
facilitado e descontos especiais são 
alguns dos atrativos para quem 
ainda não comprou o seu. O ECO 
traz hoje edição especial para 
celebrar a data dos apaixonados.
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A N I M A I S

Lençóis 
e Agudos 
discutem 
maus-tratos

Dois projetos de lei em 
Lençóis Paulista e em Agu­
dos pretendem diminuir os 
maus-tratos contra animais 
de estimação ou usados para 
trabalho. Os projetos definem 
o que são maus-tratos e deter­
minam punição para os infra­
tores. Um exemplo disso seria 
o abandono de cães, gatos, ca­
valos e outros pelas as ruas da 
cidade, onde se envolvem em 
acidentes. ►► Página A7

S A U D E

Diretoria 
alerta contra 
avanço da 
leishm aniose

► ►  Página A6

Casàmenteiro

Após muitos anos inativa, começa amanhã e segue até segunda-feira 
13 a Festa de Santo Antônio, no bairro Corvo Branco. Na parte re­
ligiosa será realizado tríduo com missas em todos os dias. Na sexta 
e no sábado, as missas acontecem às 19h30. No domingo, Dia dos 
Namorados, a missa especial está marcada para as 10h. Depois tem 
o tradicional almoço italiano. As adesões estão à venda e custam R$ 
15. Na segunda-feira, Dia de Santo Antonio, a missa das 19h30 tem 
a benção dos pães. Todos os dias, entre 19h e 23h, acontecem quer­
messe, feira de artesanato e shows musicais e de dança.

E S P E C I A L

Nome de tradição

Em 1978, Oswaldo Pa- 
níco iniciou o empreendi­
mento que marcaria o nome 
da família na tradição do 
ramo funerário em Lençóis 
Paulista. Em um prédio na 
rua Anita Garibaldi (foto) 
começava a funcionar a 
Funerária Panico. Hoje já 
são 33 anos de experiência, 
marcados pela evolução do 
serviço. "Antigamente, o tra­
balho era praticamente dar 
banho, trocar de roupa e ar­
rumar o corpo para o veló­

rio. Hoje, existe uma série de 
técnicas de preparação que 
fazem com que o falecido 
não tenha alteração durante 
o velório", conta o empresá­
rio Ângelo Paníco, filho do 
fundador. Até o final deste 
ano, a Funerária Paníco es­
pera inaugurar o Cemitério 
Parque Irmãos Paníco. "O 
sepultamento é uma exten­
são do serviço funerário, é 
um segmento do ramo que 
a gente tem que incorporar", 
afirmou. ►► Páginas A4 e A5



E D I T O R I A L

Nem era preciso pedir, mas...
Desde 1999, um fantasma 

chamado mosquito palha, 
transmissor da leishmaniose, 
assombra a saúde da popula­
ção local. Um caso aqui, ou­
tro lá, a doença vai mostrando 
que tem cara e força para dei­
xar a Vigilância Epidemiológi- 
ca de cabelo em pé. Ao mesmo 
tempo que avança, a presença 
da leishmaniose em animais 
expõe uma fragilidade da 
população lençoense. Além 
disso, doença guarda muitas 
relações com a dengue, outra 
bruxa que anda solta por aí e 
que reforça a lógica do furo no 
coador da prevenção.

Impressionante é que, as­
sim como a água benta quei­
ma vampiro e a galinha come 
o escorpião, todo mundo sa­
be que a limpeza do quintal 
elimina os mosquitos palha 
e Aedes aegypt. Limpeza do 
quintal, só isso.

Nem deveria ser preciso 
pedir isso, até porque o terço 
completo todo mundo sabe 
rezar. Nada de água parada, 
nada de material orgânico se 
decompondo nos quintais -  
habitados ou baldios. É pre­
ciso agir em conjunto para 
eliminar os criadouros e, por 
tabela, as nuvens de mosqui­
tos -  muito incômodos, aliás 
-  que trazem em suas asas um

sinal de morte ou de doença.
Se a receita já é conhecida 

e é assim tão simples, o que 
falta para a cidade vencer esse 
assombro antigo? Falta agir. 
O problema é que o buraco é 
mais embaixo. Está na cultura 
popular não se mexer, enquan­
to o comodismo não fica in­
conveniente. Se o mosquito da 
dengue ou da leishmaniose não 
desse o ar da graça em nossas 
tranquilas habitações, quanto 
de lixo estaria a céu aberto nos 
fundos das nossas casas?

É prática comum cobrar do 
poder público ações preventi­
vas, mais qualidade na saúde, 
mais isso e mais aquilo. E não 
é que vem o mosquito cobrar 
de cada um de nós uma atitu­
de também prática? Sim, cada 
um tem sua parte a fazer. Do 
Estado nós só cobramos quan­
do já fizemos a nossa parte. 
Quem sonega impostos não 
pode cobrar eficiência dos ór­
gãos públicos. Quem se furta a 
cumprir com sua parte na esca­
la social não pode reclamar dos 
furos deixados pelos outros.

Fica o convite e o apelo: va­
mos à prática, coloquemos as 
mãos na obra coletiva de cada 
um cuidar do seu próprio territó­
rio para que todos possam gozar 
de mais saúde. Tem dó, né! Su­
jeira no quintal? Assim não dá.

A R T I G O

Pela nobreza das árvores
Cristiano Guirado

Gosto de deixar de lado a 
vida monocromática do sécu­
lo 21 e imaginar como seria o 
jornalismo, se feito por nos­
sas tribos ancestrais ainda na 
Pangeia. A cada fechamento 
de edição, o cacique reuniria a 
redação em círculos e puxaria 
uma oração, que imagino que 
seria mais ou menos assim: 
"Que os deuses da terra, da 
água e do ar recebam em seus 
salões as almas dessas árvores. 
Elas morreram com dignidade 
para que seu sangue nos des­
se o papel, tão nobre produto 
que possibilita a expressão do 
pensamento e o fomento da 
cultura do nosso povo. Que 
os mesmos deuses da terra, da 
água e do ar iluminem com 
sua paz as almas dos nossos 
comunicadores, esses ho­
mens com tão nobre dom. E 
que esses homens façam bom 
uso desse dom, para que o co­
nhecimento se propague de 
forma pacífica entre os povos 
do mundo e para que o amor 
supere o ódio".

Às vezes também gosto de 
deixar a sina pragmática da 
vida moderna para fingir vi­
ver um pouco o lado român­
tico da profissão jornalista. 
Mais do que informar o leitor, 
nossa missão é abastecer a 
comunidade com o conjunto 
de informações que julgamos 
necessárias para que essa co­
munidade tenha uma opinião 
mais bem formada sobre de­
terminado assunto.

Grandes poderes exigem 
grandes responsabilidades, 
disse um herói. Temos sim 
o poder de selecionar a in­
formação que consideramos 
importante e ignorar tudo 
aquilo que julgarmos digno 
de ser ignorado. O jornalismo 
é assim em qualquer lugar do 
mundo e vem daí a importân­
cia da co-existência de vários 
veículos de comunicação, pa­
ra que o leitor/ouvinte possa 
receber as informações -  fil­
tradas por diferentes meios 
-  e ficar livre para construir 
a própria opinião. A concor-

rência editorial vai além da 
disputa entre equipes de jor­
nalismo para ver quem dá a 
notícia primeiro. Diz respeito 
à forma com que a notícia é 
preparada para o receptor.

Por outro lado, temos a 
responsabilidade de checar a 
consistência das informações 
que escolhemos publicar. Em 
jornalismo, publicar uma in­
formação errada é tão desas­
troso quanto fazê-lo de má 
fé. Dizer que vai acontecer al­
go que não vai ou relatar um 
fato que não aconteceu é um 
mal menor. Quando publica­
da, uma informação infunda­
da causa danos mais graves 
do que simplesmente desin- 
formar o leitor, pois dá a ele 
premissas falsas. Para quem 
nunca ouviu falar, premissas 
são como tijolos e é com pre­
missa sobre premissa que se 
constrói e se fundamenta uma 
opinião. Uma premissa falsa 
surte o mesmo efeito que um 
tijolo de papelão.

Acreditem os leitores, jor­
nalismo é muito mais difícil 
do que parece. Ao mesmo 
tempo em que temos o poder 
de formar opiniões, a cada 
informação publicada corre­
mos o risco de falhar. E fa­
lhando, prejudicamos vidas. 
Temos o "poder" de dominar 
a comunicação para promo­
ver a guerra ou a paz, de cla­
rear os pensamentos ou de 
conduzi-los à escuridão.

Tudo é uma questão de 
escolha e também temos esse 
poder, o de escolher. Em res­
peito à nobreza das árvores, 
que morrem para nos prover 
do papel, recomendo que to­
do comunicador faça uma re­
flexão sobre o que vai publi­
car. O papel aceita tudo, mas 
também pode fazer com que 
um erro resista centenas de 
anos. Terminando a oração do 
primeiro parágrafo, "que cada 
escolha nossa seja abençoada 
e que prevaleça a harmonia".

Cristiano Guirado,
33 anos, é jornalista, 

guirado@jomaloeco.com.br, 
www.alemdaserra.com.br

P O V O

FIRMEZA
Procurado pelo O ECO 

para confirmar a mudança 
na agenda do governador 
Geraldo Alckmin, o pre­
sidente do PSDB paulista, 
deputado Pedro Tobias, ga­
rantiu que a rodovia Osny 
Matheus será recuperada, in­
dependente da vinda ou não 
do governador para Lençóis 
Paulista. A assessoria de Al- 
ckmin cancelou a visita que 
ele faria à cidade, no sábado 
11, quando anunciaria a re­
cuperação da rodovia.

COBRAS E LAGARTOS
Pedro Tobias demonstrou 

irritação com a informação 
veiculada ontem de que a ro­
dovia receberia apenas uma 
operação "tapa-buracos" e 
citou o valor dos investimen­
tos como justificativa. "Uma 
obra de quase R$ 71 milhões 
é um tapa-buraco? Isso é um 
absurdo!", esbravejou.

MUITO PRÓXIMO
Tobias reafirmou que 

conversara pessoalmente 
com o governador na sexta- 
feira e que Lençóis estava 
nos planos da viagem. Se­
gundo ele, a assessoria prefe­
riu trazer o governador para 
inaugurar a ETEC Cidade do 
Livro (cuja aula inaugural foi 
ontem) e o Conjunto Habi­
tacional Ibaté na cidade, em 
agosto. De qualquer forma, 
Tobias ficou indignado co­
mo foi noticiado o fato.

NOVIDADE
O cenário político está 

agitado em Lençóis. Depois 
de Norberto Pompermayer 
sair do PR para assumir o 
PMDB, outro médico anun­
cia disposição de disputar 
uma cadeira no Legislativo 
em 2012. Interlocutores dis­
seram à Terceira Coluna que 
o ginecologista Humberto 
José Pita, do PR, pretende se 
candidatar a vereador.

PULGA NA ORELHA
A notícia põe alguns de 

cabelo em pé. O médico é 
do grupo de profissionais 
do programa Estratégia Saú­
de da Família e passou por 
unidades em bairros que são 
redutos eleitorais de outros 
vereadores-candidatos. To­
dos bairros populosos e de­
cisivos numa campanha.

CABEÇA QUENTE
Pita atende no ESF Ma­

estro Júlio Ferrari, base do 
vereador e presidente Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna. Pita já passou pelo 
ESF Maria Cristina, que aten­
de à região da Vila Répke, 
Mamedina e Jardim Prima­
vera. Ali é reduto do verea­
dor Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão.

CABEÇA QUENTE 2
Uma das regiões que Pita 

permaneceu mais tempo foi 
no ESF de Alfredo Guedes, 
forte do colégio eleitoral do 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM). O mé­
dico é querido em todos os 
locais por onde passou...

EXPERIENTE
Vale lembrar também 

que a política já esta no san­
gue do obstetra e ginecolo­
gista. Pita já foi vereador em 
São Manuel, onde trabalhou 
por muitos anos.

ANIMADO
A Câmara de Vereadores 

de Lençóis Paulista teve uma 
sessão rápida e até tranqui­
la na noite de segunda-feira 
6. Enquanto sete vereadores 
pareciam estar em marcha 
lenta, quem estava ligado 
em alta rotação era o verea­
dor Nardeli da Silva (PV). O 
vereador falou por mais de 
30 minutos.

VOLUNTÁRIO?
O jornalista Sandro Al- 

ponte foi exonerado, há 
duas semanas, do cargo de 
assessor de comunicação do 
Legislativo. Mas continua 
gravando a sessão, montan­
do programas radiofônicos 
e escrevendo para o site nor­
malmente. Ele até chegou a 
comentar que só daria Nar- 
deli no programa Rádio Câ­
mara desta semana.

ALFINETE
Entre os assuntos aborda­

dos por Nardeli da Silva na 
segunda-feira está a recupe­
ração da rodovia Osny Ma- 
theus, que seria anunciada 
pelo governador tucano Ge­
raldo Alckmin no próximo 
sábado. O comentário tinha 
endereço: era uma clara alfi­
netada no vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB).

PAI DA CRIANÇA
Para Nardeli, todo méri­

to da recuperação da rodo­
via é do vereador Claudemir 
da Rocha Mio (PR) o Tupã. 
"Acho que a gente tem que 
dar mérito para quem me­
rece. Eu acompanho a luta 
do Tupã desde 2008 pela 
recuperação do trecho entre 
a Facol (Faculdade Orígenes 
Lessa) e o Corvo Branco", 
cutucou o vereador verde.

CIÚMES?
Mais tarde, Nardeli vol­

tou ao assunto. "Eu quero 
deixar bem claro, por que a 
imprensa está aqui e depois 
vai falar que a gente não 
sabe reconhecer o trabalho 
dos vereadores. Teve outro 
vereador que está lutando 
pelo asfalto do trecho entre 
Lençóis Paulista e Águas de 
Santa Bárbara. Então, quan­
do essa obra sair, também 
vamos dar o mérito a quem 
merece", continuou.

LEMBRANDO...
A recuperação da Osny 

Matheus é tratada na Câ­
mara desde o governo do 
ex-prefeito José Antonio Ma- 
rise. À época, Tupã colheu 
abaixo-assinado e entregou 
ao DER-Bauru. Tempos de­
pois, chegou a notícia de que 
uma ampla reforma seria re­
alizada na rodovia. Por falta 
de recursos, o governador 
Alberto Goldman (PSDB) 
adiou a execução da obra.

...O CASO
Neste ano, o assunto vol­

tou a ser tratado na tribuna 
da Câmara pelo vereador 
Tupã. Manezinho, então, li­
gou para o deputado Pedro 
Tobias e conseguiu uma reu­
nião com o atual secretário 
dos transportes, Saulo de 
Castro Abreu. Participaram 
da reunião os vereadores 
Tupã, Manezinho e Carlos 
Pacola (PV).

JUNTO OU SEPARADO
Na ocasião, o secretário 

de Estado ficou de verificar 
a situação da obra e daria 
uma resposta. Se a luta e a 
iniciativa partiram de Tupã, 
trabalhando junto criou-se 
mais chances de alcançar os 
objetivos. Detalhe: Tupã não 
usou o episódio para estocar 
o colega Manezinho.
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“Pelo meu amor, eu 
mudaria o meu estilo de 
me vestir e enfrentaria 
qualquer preconceito na 
minha relação só para 
ficar ao lado dele."

Isabela Taís Dutra, 
15 anos, estudante

“Se fosse preciso, eu 
enfrentaria a minha fa ­
mília para ficar com o 
meu amor. Acho que eles 
teriam que respeitar e 
aceitar a minha relação. 
Mas, graça a Deus, não 
tenho esse problema."

Marlon Daniel de 
Camargo, 16 anos, 

estudante
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Uma boa iniciativa chamou atenção no Circuito Sesc, ontem à tarde, em Lençóis Paulista. O artista plás­
tico Ernesto Neto, conhecido no mundo inteiro, propôs trocar embalagem reciclável por laranja. E deu 
certo. Lá estava ele, em sua barraca, trocando com todos o lixo reciclável por uma fruta fresquinha.

“Pelo meu grande amor? 
Eu venderia algo valioso 
meu para comprar um 
presente para ele. Tam­
bém saltaria de para­
quedas por ele."

Kátia Campos, 16 anos, 
estudante

F R A S E

“Onde já  se 
viu, falar 
que uma 
obra de 
R$ 71 mi­
lhões é uma 
obra de ta ­
pa buraco. 
Isso é um 
absurdo."

Pedro Tobias,
deputado estadual

P A R A  P E N S A R

“O sapo do 
poço não 
conhece o 
oceano."

Provérbio japonês
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C L I M A

Tempo feio
Ventos de 70km/h derrubaram árvores; chuva forte fez a noite chegar mais cedo

Da Redação
Fernanda Benedetti/O ECO

Ventos de até 70 quilôme­
tros por hora atingiram Len­
çóis Paulista na tarde da terça- 
feira 7 e derrubaram ao menos 
três árvores de grande porte na 
cidade, segundo registrou a 
Diretoria de Meio Ambiente. 
A chuva forte, que não caía há 
cerca de 20 dias, acompanha­
da de ventos ocorreu por vol­
ta das 16h30, quando o mau 
tempo fez com que anoiteces­
se mais cedo que o normal.

A chuva assustou morado­
res, espalhou pela cidade os 
galhos arrancados e derrubou 
árvores grandes em três pon­
tos de Lençóis Paulista: Cecap, 
Jardim das Nações e imedia­
ções do Distrito Empresarial.

O mais grave ocorreu nas 
imediações da sede da OCAS 
(Organização Cristã de Ação 
Social), no Conjunto Habita­
cional João Zillo (Cecap). Ao 
tombar, a árvore atingiu uma

Árvores caídas foram retiradas das ruas na manhã de ontem

perua Kombi, placas CGX 
0107, de Lençóis Paulista. O 
condutor estava no interior do 
veículo no momento do aci­
dente, mas não se feriu. A Base 
do Corpo de Bombeiros foi 
acionada para atender à ocor­
rência, além de diversas outras 
chamadas por conta da queda 
de galhos. As outras árvores

de maior porte tombaram na 
IQB, no Distrito Empresarial, 
e sobre o alambrado da na 
unidade do programa Estraté­
gia Saúde da Família, no Jar­
dim das Nações.

e n e r g ia
As árvores derrubadas e os 

galhos recolhidos pelas equi-

pes da Prefeitura Municipal 
foram encaminhados à Usina 
de Reciclagem e Composta- 
gem, onde são transformados 
em energia, explicou Edéria 
Pereira Gomes Azevedo, fiscal 
de arborização e de terrenos, 
da Diretoria de Meio Ambien­
te. "A madeira recolhida passa 
pelo picador e, posteriormen­
te, é comercializada para ali­
mentar caldeiras das empresas 
da cidade", contou.

Ela revelou que, ontem de 
manhã, a diretoria havia rece­
bido seis ligações de pessoas 
solicitando a retirada de ga­
lhos de vias públicas. Explicou 
que, pela força do vento, esse 
tipo de problema é esporádi­
co. Edéria afirmou que as ár­
vores que caíram estavam sau­
dáveis e só tombaram devido 
à força excessiva do vento. Ela 
disse que a diretoria mantém 
uma equipe para atender aos 
pedidos de poda e corte de ár­
vores doentes.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 178 de 3.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do orça­
mento vigente no valor de R$ 105.600,00.
Decreto 179 de 3.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do orça­
mento vigente no valor de R$ 74.300,00.
Decreto 180 de 6.06.2011.......Fixa os preços públicos cobrados pelo Serviço Au­
tônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista -SAAE.
Portaria 778 de 7.06.2011..........Arquiva processo administrativo promovido em
face de funcionário público municipal.
Portaria 779 de 7.06.2011..........Repreende funcionário público municipal em fa­
ce de sentença proferida em processo administrativo.
Portaria 780 de 7.06.2011........Exonera Simone Aparecida de Almeida do cargo
de Agente de Serviços Gerais -pedido.
Portaria 781 de 7.06.2011........Exonera Luciana Aparecida Valim de Lima do car­
go de Professor de Ensino Fundamental I -pedido.
Portaria 782 de 7.06.2011........Exonera Wanderley Aparecido José do cargo de
Agente de Serviços Gerais -pedido.
Portaria 783 de 7.06.2011........Exonera Reinaldo Dias de França do cargo de
Agente Escolar -pedido.
Portaria 784 de 7.06.2011........Exonera Vicente José Vieira do cargo de Agente de
Serviços Gerais -pedido.
Portaria 785 de 7.06.2011........Exonera Eliane Aparecida da Silva do cargo de
Agente de Serviços Gerais -pedido.
Portaria 786 de 7.06.2011........Exonera Matheus Felipe Barbosa do cargo de
Agente Administrativo -pedido.
Portaria 787 de 7.06.2011........Exonera Marcos César Moraes do cargo de Super­
visor de Saúde Comunitária -pedido.
Portaria 788 de 7.06.2011........Exonera Renata Alves de Oliveira do cargo de
Agente de Serviços Gerais -pedido.
Portaria 789 de 7.06.2011........Exonera Jussara Aparecida Franquin da função

temporária de Assistente de Saúde da Família -término de contrato.
Portaria 790 de 7.06.2011........Exonera Anai Garcia Salla da função temporária
de Professor de Ensino Fundamental I -pedido.
Portaria 791 de 7.06.2011........Nomeia Josiane Nunes Pavanello Coneglian para
exercer a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 792 de 7.06.2011.......Declara vago o cargo de Auxiliar em face do fale­
cimento de Josefa Alves da Silva Gomes.
Portaria 793 de 7.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Tereza de Jesus
Correia dos Santos, Vigilante.
Portaria 794 de 7.06.2011.....Afasta Luciana Aguilera, Agente de Serviços Gerais
-tratamento de saúde.
Portaria 795 de 7.06.2011.......Convalida afastamento concedido a Lenir de Oli­
veira, Monitor de Creche -tratamento de saúde.
Portaria 796 de 7.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Maria Soely Mi­
randa, Professor de Educação Infantil II.
Portaria 797 de 7.06.2011.......Convalida afastamento concedido a Francine Va-
rotto Alves, Cozinheiro -acidente de trabalho.
Portaria 798 de 7.06.2011.......Convalida afastamento concedido a Cristian Ricar­
do Ribeiro, Agente de Cemitério -acidente de trabalho.
Portaria 799 de 7.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Antonio Donize-
te Pedro, Operador de Máquinas.
Portaria 800 de 7.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Orlanea Fonseca
Andrade de Oliveira, Monitor de Creche.
Portaria 801 de 7.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Rodrigo da Silva
Marfil, Agente Escolar.
Portaria 802 de 7.06.2011.......Concede licença gestante a Lucila Maria San Julia-
no Nascimento, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 803 de 8.06.2011.......Prorroga afastamento concedido a Maria Teresa
Portoni, Agente de Serviços Gerais.

Lençóis Paulista, 8 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de junho de 2011. Na página A3. Valor da publicação R$ 87,12.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
AGUDOS

ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONCURSO 
PÚBLICO DE PROVAS N° 

01/2011
RERRATIFICAÇÃO DO 

EDITAL
A PRESIDENTE DA CÂMA­
RA MUNICIPAL DE AGU­
DOS, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais, 
com supervisão da Comissão 
nomeada pela PORTARIA N°. 
15/2.011 DE 18 DE MAIO DE 
2.011., DIVULGA pelo presente 
instrumento que RERRATIFICA 
o edital de abertura de inscrições 
e instruções especiais item requi­
sitos para o cargo de Motorista 
que passa a ser: “Ensino Funda­
mental Completo + CNH “B” ou 
superior em caráter definitivo. 
(sem restrição para trabalho 
remunerado)”,
Exclui-se, portanto a exigência 
de experiência como requisito.

Agudos/SP, 07 de junho de 2011. 
NEUSA VICENTE 

Presidente da Câmara 
Municipal de Agudos.

G O V E R N O  F E D E R A L
BR̂ JSIKLP A Í S  R I C O  É P A l S  S E M  P O B R E Z A

a g u d o s

Delegado investiga 
quatro hipóteses 
para homicídio

O delegado César Ri­
cardo do Nascimento não 
descarta que o homicídio 
ocorrido em Agudos, na 
sexta-feira passada, tenha 
tido motivação passional. 
Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM ontem à tarde, 
Nascimento confirmou que 
a polícia trabalha com qua­
tro linhas de investigação: 
crime passional, motivação 
por drogas, desentendimen­
to no trabalho ou até desa­
vença em bar que a vítima 
costumava frequentar.

O delegado afirmou 
que, pelo que constatou 
no local do crime, a vítima 
foi violentamente agredida, 
morta e posteriormente co­
locada no interior do pró­
prio veículo, um Gol. Disse 
que o carro tinha uma caixa 
de som grande no porta- 
malas, o que o faz acreditar 
que o crime tenha ocorrido 
nas imediações onde o cor­
po foi encontrado, conheci­
do como Cruz de Ferro.

Nascimento disse que o 
crime se caracteriza como 
homicídio qualificado (cri­
me hediondo) pela violên-

cia com que foi cometido, 
cuja pena pode chegar a 30 
anos de prisão. O delegado 
afirmou que o assassinato 
não deve ter sido cometi­
do por apenas uma pessoa, 
devido o porte físico da ví­
tima. Ele negou que a víti­
ma estivesse com as mãos 
amarradas. Contou que ha­
via uma cinta em uma das 
pernas, insinuando que ao 
ser assassinado estava com 
as pernas amarradas pelo 
acessório. Outra informa­
ção que foi negada pelo 
delegado é que o pai teria 
sofrido um AVC quando 
soube da morte. "Na ver­
dade, o pai já havia sido 
acometido pelo problema 
antes", esclareceu.

O corpo de Odair Mar­
tins, 35 anos, foi encon­
trado por volta das 18h da 
sexta-feira 3, em um cana­
vial às margens da rodovia 
da Amizade, entre Agudos 
e Borebi. Ele tinha perfura­
ções de faca e o rosto des­
figurado por ter sido agre­
dido com tijolo ou pedaço 
de pau. A vítima não tinha 
antecedentes criminais.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 -  
Centro.
Data: 10 de junho de 2011

Horário: 8h30

01 -  Andreia Pimenta

Lençóis Paulista, 8 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de junho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 38,40.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

COMUNICADO DE CONVOCAÇÃO

0  DEPARTAMENTO PESSOAL, CON­
VOCA, O(S) INTERESSADO(S) ABAI­
XO RELACIONADO(S)APROVADO(S) 
NO CONCURSO PUBLICO ABAIXO 
IDENTIFICADO PARA O PREENCHI­
MENTO DE VAGAS, NA PREFEITU­
RA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS E 
INFORMA QUE O NÃO COMPARECI- 
MENTO NO DIA, HORÁRIO E LOCAL 
ESTABELECIDOS PELA PRESENTE 
CONVOCAÇÃO IMPLICARÁ NA 
PERDA DE VAGA CONFORME PRE- 
CEITUA A LEI.

CONCURSO PUBLICO: HOMOLOGA­
DO DIA 18 DE AGOSTO DE 2007 
CARGO: VIGIA
LOCAL: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS - DEPARTAMENTO 
DE PESSOAL
RUA: DR. PEREIRA DE REZENDE, 
230, CENTRO
COMPARECIMENTO ATÉ O DIA 15 
DE JUNHO DE 2011 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 
8H ÀS 17H
01 - EDSON SOARES

AREIÓPOLIS, 08 DE JUNHO DE 2011.

VANICE MARIA DE OLIVEIRA 
DEPARMENTO DE PESSOAL

O Brasil cresceu 
porque a pobreza 

dim inuiu.
Já  pensou quando 
acabarm os, de vez, 

com a m iséria?
O Plano Brasil Sem Miséria vai permitir que os 16 milhões de brasileiros que ainda estão na pobreza extrema tenham 
acesso a um padrão mínimo de renda, a bens e serviços públicos, ao emprego, à produção e aos mercados. Para atingir 
a sua meta, o governo federal está montando o mais completo mapa da pobreza no Brasil. E também está desenhando 
um mapa nacional de oportunidades, identificando os meios mais adequados e eficientes de fazer estas pessoas 
melhorarem de vida. Assim, o Plano Brasil Sem Miséria vai fazer de seus três eixos - renda, inclusão produtiva e serviços 
públicos - aceleradores do crescimento do Brasil. E, de seus beneficiários, brasileiros mais atuantes e produtivos.

P L A N O

A cesse  o s ite  w w w . b r a s i l s e m m i s e r i a . g o v . b r  e  in form e-se  mais sobre o plano.  Participe.

http://www.brasilsemmiseria.gov.br


Tradição no ramo

funerário
Com 33 anos de atividade, Funerária Pânico prepara o lançamento do seu 
cemitério particular; "o sepultamento é uma extensão do serviço funerário, é um 
segmento do ramo que a gente tem que incorporar", afirma Ângelo Paníco

Perfil técnico

Nome da empresa: Funerária Paníco

Cristiano Guirado

Ano de fundação: 1978 

Fundador: Oswaldo Pânico 

Proprietário: Ângelo Pânico 

Número de funcionários: 1 7

Endereço: Rua Geraldo Pereira de Barros, 393, Lençóis Paulista 

Teiefone: 3263-1 373 e 3269-1 373 

Site: www.funerariapanico.com.br

Acima a fachada do prédio em Macatuba, abaixo, a equipe 
responsável pelo atendimento na cidade vizinha

H á 33 anos, em 
1978, Oswaldo 
Paníco tomava 
uma decisão que 

marcaria o nome da família 
no ramo funerário em Len­
çóis Paulista. Nascido e criado 
em Lençóis Paulista, Oswaldo 
aproveitou a oportunidade 
de ter o próprio negócio. O 
antigo proprietário da Fune­
rária Diegoli estava interessa­
do em vender a empresa. O 
negócio trocou de mãos e de 
nome. Nascia a Funerária Pa­
níco. "Meu pai estava cansado 
de ser funcionário e o antigo 
proprietário queria vender a 
funerária. No começo, ele ti­
nha 50% do negócio. Depois 
de três anos comprou a outra 
metade", conta Ângelo Paní­
co, filho do fundador da Fu­
nerária Paníco.

O começo foi complicado 
e a falta de prática era o prin­
cipal obstáculo. "Foi uma 
época difícil até eles se ade­
quarem ao serviço. Quando 
cheguei, já estava praticamen­
te lapidado, só fomos aperfei­
çoando. Não sabíamos nada, 
não tínhamos prática algu­
ma. Mas já tínhamos algum 
conhecimento. Nas reuniões 
de família sempre falávamos 
sobre isso e sabíamos do que 
se tratava", conta Ângelo Paní­
co. Era um trabalho que exigia 
atenções específicas, por atuar 
sempre em um momento em 
que o cliente está com as emo­
ções à flor da pele. "As pessoas 
estão sempre muito tensas e 
tínhamos que ter um jogo de 
cintura a mais. É uma área que 
não tem segredo, mas a pessoa 
tem que ter aptidão. Se não ti­
ver, não consegue trabalhar", 
observou. Sem contar a ne­
cessidade do atendimento ao 
cliente e a preparação do fu­
neral, exigidos pelo contexto 
geral no ramo funerário.

Três anos depois de ter 
comprado metade do negócio, 
Oswaldo Paníco comprou a 
outra metade. Foi nesse ano -  
1981 -  que a Funerária Paníco

deixou as antigas instalações 
na ma Anita Garibaldi, em 
frente ao Lar das Crianças An­
gelina Zillo, e passou a operar 
no prédio onde funciona até 
hoje, na ma Geraldo Pereira de 
Barros. Ângelo passou a fazer 
parte da equipe em 1984, aos 
22 anos. Ele veio junto com a 
expansão do negócio. Nascido 
e criado em Agudos, aos 17 
anos começou a trabalhar em 
uma casa de tecidos em Baum, 
depois nas Lojas Pernambuca­
nas, em Lençóis Paulista. Du­
rante algum tempo trabalhou 
como vendedor da Cia de Ce­
ra Johnson. "Deram-me uma 
linha entre Presidente Alves e 
Birigui e foi quando conheci 
Penápolis, uma cidade pros­

pera em uma região de grande 
potencial e que só tinha uma 
funerária. Abrimos outra", 
diz. Oswaldo Pânico inves­
tiu em uma outra funerária e 
Lorival Paníco, o filho mais 
velho, passou a atuar em Pe­
nápolis. Ângelo, o filho mais 
novo, passou a trabalhar com 
o pai, em Lençóis Paulista.

Em 1996, com o falecimen­
to de Oswaldo Paníco, Ângelo 
assume a administração da 
funerária em Lençóis. Ele res­
salta a série de novidades im­
plantadas pelo serviço funerá­
rio ao longo dos tempos. Es­
sas novas condições exigiram 
das empresas a especialização 
em um leque muito maior de 
atuação. "Foi uma evolução

muito rápida, tivemos que 
crescer e mudar em quatro ou 
cinco anos o que outros seto­
res demoraram 30 anos para 
realizar. Foi uma grande rea­
daptação do serviço funerário, 
que cresceu bastante e exigiu 
reforço na estrutura, o que 
resultou em uma valorização 
do atendimento. As funerá­
rias tiveram que abrir várias 
frentes de trabalho e contratar 
funcionários para essas novas 
funções", explica.

Com o passar dos anos, a 
prestação de serviços no ramo 
exigiu diversificação e ganhou 
em abrangência e complexi­
dade. Hoje, quem compra um 
plano funerário pode usufruir 
de uma série de benefícios co-
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Cristiano Paccola/O ECO

Há mais de 30 anos 
no mercado. Funerária 
Pânico acompanhou as 
novidades em serviços 
funerários

mo seguros de vida, em par­
ceria com seguradoras. A Fu­
nerária Panfco ainda oferece 
auxilio funeral e material de 
convalescência, como mule­
tas, cadeiras de rodas e de ba­
nho e cama hospitalar e uma 
ambulância para o transporte 
de pacientes para consultas 
médicas ou tratamentos.

Uma parceria com a Rede 
Prever garante a abrangência 
do serviço. Hoje, se um asso­
ciado perder um familiar em 
qualquer cidade do estado e 
for fazer o sepultamento em 
Lençóis Paulista, uma viatura 
de uma empresa franquiada 
da rede se responsabiliza pe­
lo transporte até a cidade. Da 
mesma forma que a funerária

se encarrega de transportar al­
guém que tenha falecido no 
município e vai ser enterrado 
em outro local. Com todas 
essas mudanças, da equipe de 
três pessoas que começou o 
trabalho nos anos 1980, ho­
je a Funerária Panfco tem 17 
colaboradores, entre agentes 
funerários, ajudantes e aten- 
dentes, vendedores.

O empresário Ângelo Pa­
nfco lembra que, até recen­
temente, a Funerária Panfco 
se responsabilizava inclusive 
pela parte prática do sepulta­
mento, o ato derradeiro do ri­
to fúnebre. "Administrávamos 
esse serviço no cemitério cen­
tral, a construção de gavetas e 
a venda de túmulos. A Prefei­

tura so fazia a concessão do 
terreno para as famílias", diz. 
A mudança no serviço veio em 
2000, quando o poder públi­
co começou a assumir grada­
tivamente o trabalho interno 
no cemitério, enquanto os úl­
timos jazigos construídos ter­
minavam de ser vendidos.

Outra mudança substan­
cial foi na forma de prepara­
ção do funeral. A tecnologia 
de preservação é uma ciência 
que evolui a cada dia e exi­
ge acompanhamento. Méto­
dos modernos que garantem 
maior conforto e segurança 
às famílias em um dos mo­
mentos mais difíceis da vida. 
"Antigamente, o trabalho era 
praticamente dar banho, tro­

car de roupa e arrumar o cor­
po para o velório. Hoje existe 
uma série de técnicas para a 
preparação que faz com que 
o falecido não tenha altera­
ção durante o velório. Quan­
do meu pai faleceu, em 1996, 
eu estava fazendo o curso de 
tanatopraxia na Unesp de 
Botucatu. Em dezembro da­
quele ano eu já aplicava essas 
técnicas", conta Ângelo Panf­
co. O empresário é membro 
da primeira turma formada 
de tanatopraxia no Brasil. 
Nessa frente de atuação, o 
aperfeiçoamento da equipe 
é uma exigência constante. 
"Hoje a empresa que não do­
mina esse serviço está fora do 
mercado", finaliza.

Acima, as ambulâncias 
a serviço do associado e 
garantia de integração 

à Rede Prever; à direita, 
recepção da empresa 
em Lençóis Paulista; ã 
esquerda, a equipe a 
serviço do cliente em 

um dos momentos mais 
delicados da vida

Acima, a construção do Cemitério Parque Irmãos 
Pânico, abaixo, a maquete da obra

Ainda em 2011, 
Cemitério Parque 
Irmãos Paníco

Com 33 anos de atua­
ção, a Funerária Panfco se 
prepara para aumentar a 
variedade de serviços pres­
tados. Ainda neste ano 
deve ser inaugurado o Ce­
mitério Parque Irmãos Pa­
nfco, que vem sendo cons­
truído em uma área de 
três alqueires na região do 
bairro Cecap. A obra tem 
planta assinada pelo enge­
nheiro Anderson Mendes, 
tem capacidade estimada 
para aproximadamente 
seis mil túmulos e 30% do 
espaço é destinado a área 
verde. Além da estrutura 
para o sepultamento, o 
projeto prevê a construção 
de um centro velatório.

"Reservamos 30% para 
área verde, acima dos 25% 
exigidos pelas leis am­
bientais. E por se tratar de 
um trabalho demorado e 
que sempre tem os impre­
vistos, tivemos que fazer 
um planejamento prévio 
para ter uma área dentro 
das normas. Do contrário, 
não adianta o investimen­
to", explica Ângelo Panf­
co. "Já temos a licença de 
instalação. Calculo que 
em mais seis meses este­
jamos lançando o cemité­
rio", anuncia.

O empreendimento 
vem sendo preparado há 
quatro anos. O trabalho 
prévio de regulamentação 
burocrática já garantiu a 
licença ambiental da Ce-

tesb (Companhia de Tec­
nologia e Saneamento 
Ambiental) e está em fase 
de obras.

O empresário conside­
ra os cemitérios particula­
res como uma tendência 
para o futuro do ramo 
funerário. "É uma possibi­
lidade futura para esse ra­
mo de atuação. As prefei­
turas não intervém mais 
na construção de cemité­
rios, é um investimento 
que elas não querem ter. 
E o sepultamento é uma 
extensão do serviço fune­
rário, é um segmento do 
ramo que a gente tem que 
incorporar", avalia. Em 
Lençóis Paulista, já não é 
mais possível encontrar 
novas áreas no cemitério 
municipal e só acontecem 
sepultamentos em túmu­
los que já existem.

Depois da construção 
dos muros e da portaria, 
o espaço fica pronto para 
a marcação das ruas. Isso 
possibilita que até o final 
deste ano o local esteja 
pronto para receber sepul­
tamentos. "Tem mercado. 
Uma pesquisa prévia feita 
entre os nossos associados 
já identificou um número 
bastante considerável de 
pessoas interessadas em 
adquirir um túmulo. Sem 
falar que o cemitério pú­
blico está esgotado e só 
temos um cemitério na ci­
dade", concluiu Panfco.
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Alerta para
leishmaniose
28 cães foram sacrificados até maio, mais que a média 
mensal de 2010; Lençóis já teve seis pessoas com a doença

Carlos A lberto Duarte
Especial O ECO

A Diretoria Municipal de 
Saúde está preocupada e pe­
diu atenção da população pa­
ra os casos de leishmaniose 
em Lençóis Paulista. O alerta 
se faz necessário em função 
dos cães sacrificados neste 
ano: 28 entre janeiro e maio 
(média de 5,6 por mês). No 
ano passado, 52 animais fo­
ram sacrificados, uma média 
que ficou em 4,3 cães por mês. 
"Nós trabalhamos com dados 
e esses dados nos preocupam 
sempre", diz José Aparecido 
dos Santos, da equipe de Vi­

gilância Epidemiológica, ao 
relacionar a proximidade de 
Lençóis com cidades onde 
há registro da doença (como 
Bauru, por exemplo).

José Aparecido orienta a 
população a evitar o lixo or­
gânico acumulado no quintal, 
um dos principais ambientes 
para disseminar a doença, que 
atinge também os humanos. 
Desde 1999, Lençóis registrou 
seis casos da doença, sendo 
cinco de leishmaniose tegu- 
mentar americana (tipo mais 
leve) e um caso da visceral, em 
2007 (o tipo mais grave).

O funcionário da Diretoria 
de Saúde explica que, para agra-

var a situação, o veterinário do 
canil municipal pediu demis­
são. A pasta aguarda concurso 
público para contratar médico 
veterinário e a espera pelo pro­
cesso aumenta o risco de a do­
ença evoluir na cidade.

De acordo com dados da 
Diretoria Municipal de Saúde, 
de 2008 a 2011 foram sacrifi­
cados 117 cães em Lençóis. Fo­
ram 52 somente no ano passa­
do, entre os detectados através 
do inquérito canino (34) e os 
exames de rotina (18). Neste 
ano já foram sacrificados 28 
animais, sendo 20 detectados 
no inquérito canino e 8 em 
exames de rotina.

HUMANOS DOENTES

Desde 1999, Lençóis Paulista registrou cinco casos de leishmaniose 
tegumentar e um caso do tipo mais grave, a visceral, em seres humanos.

Os seis casos em humanos ocorreram na população entre 17 e 60 anos. 
Dois casos foram autóctones (contraídos no município)
Quatro casos foram importados, sendo:
»  dois de Pirapora, Minas Gerais 
»  um de Matupa, Mato Grosso 
»  um de Dracena, São Paulo 
»  Em 1999, foram 
confirmados os dois 
primeiros casos da doença 
na cidade 
»  um em 2004 
»  um em 2005
»  um em 2007, o caso visceral 
»  um em 2010 • '

• Cão Infectado

E M P R E G O

Câmara de Agudos abre inscrições para concurso
A Câmara de Agudos 

abriu, na segunda-feira 6, 
inscrições para concurso pú­
blico para contratar 12 pro­
fissionais de diversas áreas 
do Legislativo. As inscrições 
vão até 27 de junho e custam 
entre R$ 10 e R$ 30, de acor­
do com a função escolhida. 
Para ver os detalhes do edital 
basta entrar no site www.ca- 
maraagudos.sp.gov.br.

A contratação de servido­

res efetivos segue orientação 
do promotor de Justiça, Ne- 
ander Sanches, e do Tribunal 
de Contas do Estado. Antes, 
os funcionários eram cargos 
de confiança indicados pelo 
presidente da Casa de Leis.

Os cargos, salários e ní­
veis de escolaridade exigidos 
e número de vagas são os se­
guintes: três vagas para auxi­
liar de serviços gerais (salário 
de R$ 679,82, ensino fun-

damental incompleto), uma 
vaga para assistente legis­
lativo (R$ 1.291,20, ensino 
médio), uma vaga para assis­
tente contábil (R$ 1.540,42, 
técnico), quatro vagas para 
escriturário (R$ 775,79, ensi­
no médio), duas vagas para 
motorista (R$ 904,87, ensi­
no fundamental completo), 
uma vaga para recepcionista 
(R$ 748,87, ensino médio) 
e uma vaga para telefonista

(R$ 720, ensino médio).
As inscrições podem ser 

feitas pela internet (www. 
omegaitu.com.br.) Os can­
didatos que não têm acesso 
à internet podem fazer ins­
crição comparecendo de se­
gunda à sexta-feira, das 9h às 
16h, na Câmara Municipal 
de Agudos (avenida Faustino 
Ribeiro, n° 257). O candida­
to deve levar documento de 
identidade original. (VG)

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 09/2011 -  de 07 de junho de 2011 -  “Concede 
a Ordem do Mérito Lençoense às pessoas e entidade que especifica.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 07 de junho de 2011.

AILTONRODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 07 de junho de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de junho de 2011. Na página A6.
Valor da publicação R$ 43,88.
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d ia  02 - CLOVIS ALEXANDRE 
DA SILVA, 47 anos, Macatuba.

d ia  03 - GUERINO PAVANELLO 
42 anos, Lençóis Paulista.

d ia  03 - DIRCE GOMES 
66 anos, Lençóis Paulista.

d ia  03 - ODAIR MARTINS 
35 anos, Agudos.

d ia  05 - ASSYRIO CAZERTA 
81 anos, Areiópolis.

d ia  05 - DONIZETE APARECIDO 
GABRIEL, 41 anos, Bauru.

d ia  06 - JOSE LOURENCO DA 
SILVA, 70 anos, Lençóis Paulista.

d ia  06 - EMILIA SARTO DE 
ANDRADE 79 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  07 - MARIA AP.BOZOLI 
GODOI, 68 anos, Macatuba.

• Mosquito Palha
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• Ser humano

a  d o e n ç a

A leishmaniose é uma doença não 
contagiosa, causada por parasitas que 
invadem e se reproduzem dentro das 
células do sistema imunológico das 
pessoas. A doença se manifesta de 
duas formas: leishmaniose tegumentar 
ou cutânea e a leishmaniose visceral.
A primeira é caracterizada por lesões 
na pele, podendo também afetar nariz, boca e garganta. A 
visceral é uma doença sistêmica, pois afeta órgãos como o 
fígado, baço e medula óssea. A transmissão se dá através 
do mosquito palha, encontrado em locais úmidos, escuros 
e com muitas plantas. Além do cuidado com o mosquito, 
através do uso de repelentes, o parasita pode estar presente 
em cachorros de estimação.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 10 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Raquel Gisele Gottardi Moraes
02 -  Leonardo Ramos Giangarelli

Lençóis Paulista, 8 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Supervisor de Saúde Comunitária
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 - Centro
Data: 10 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Matheus Felipe Barbosa
02 -  Clauciomar da Silva Lucena
03 -  Leticia Rossi Daré

Lençóis Paulista, 7 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de junho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 75,38.

grátis!
Cidade:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados.
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. ■ *

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Nome:

http://www.ca-maraagudos.sp.gov.br
http://www.ca-maraagudos.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


M E I O  A M B I E N T E
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Em defesa dos
animais
Lençóis e Agudos discutem projetos de lei para punir maus- 
tratos contra animais e propõem multa para responsáveis

V itor Godinho

Dois projetos de lei (um 
apresentado em Lençóis Pau­
lista e outro em Agudos) pre­
tendem, se não acabar, pelo 
menos diminuir os maus-tra- 
tos contra animais de estima­
ção e também aqueles usados 
para trabalho. Muitas vezes, os 
animais acabam abandonados 
pelos antigos donos, represen­
tando riscos à saúde e ao trân­
sito. O vereador peemedebista 
Glauco Luis Costa Ton, o Bata­
ta, autor do projeto em Agudos, 
diz que duas pessoas já morre­
ram na cidade após colidir em 
animais soltos nas ruas.

Em Lençóis Paulista, o 
projeto foi apresentado pelo 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM) e tramita 
na Câmara. Já em Agudos,

projeto semelhante de Batata 
foi aprovado nesta semana, 
na sessão de segunda-feira. 
No entanto, diante da polê­
mica causada pela projeto, o 
vereador estuda propor uma 
nova lei com mudanças.

"Vi esse projeto em Pira­
cicaba e acabei gostando da 
ideia. Resolvi trazê-la para 
Agudos. Acho que aqui tam­
bém é grave o problema de 
maus-tratos contra animais. 
Muita gente pega um animal e 
depois o abandona. Isso causa 
problemas tanto para o pró­
prio animal como para a po­
pulação na questão de saúde. 
A leishmaniose é um proble­
ma grave e estes animais sol­
tos ajudam sua proliferação", 
opinou Batata.

Os dois projetos de lei apre­
sentados (19/2011, no caso de

Divulgação

Agudos, e 4.411/2011, em Len­
çóis Paulista) têm redações pa­
recidas. Os dois projetos consi­
deram maus-tratos todo tipo de 
crueldade praticada contra cães, 
gatos, pássaros, animais de car­
ga e transporte, abandono em 
vias públicas e terrenos ou lo­
cais particulares, agressões, fal­
ta de alimentação e outros.

Pelos projetos de lei, os 
autores dos atos agressivos 
podem ser advertidos e mul­
tados. Nos casos de reincidên­
cia a multa será dobrada. No 
projeto de lei de Ticianelli Jú­
nior, o valor da multa é de um 
salário mínimo (atualmente, 
em R$ 545). O projeto de Ba­
tata diz que o valor da multa 
será determinado por decreto 
do poder Executivo, depois 
da sanção da lei pelo prefeito 
Everton Octaviani (PMDB).

Projeto do vereador Batata proíbe os maus-tratos contra os animais de estimação e de trabalho

Projetos deixam fiscalização em aberto
Mesmo tendo boas in­

tenções para prevenir e pu­
nir os maus-tratos contra 
animais, nenhum dos proje­
tos de lei (Agudos e Lençóis 
Paulista) especifica em seu 
texto a quem caberá fiscali­
zar os agressores e como se 
comprovará a prática dos 
maus-tratos. "Quem deve 
fazer a fiscalização é a Pre­

feitura, que tem um setor 
responsável por isso. No 
caso dos animais que estão 
sofrendo maus-tratos, a lei 
prevê que eles devem ser 
recolhidos e encaminhados 
para centros de zoonoses 
mais próximos", explicou o 
vereador Glauco Luis Costa 
Ton (PMDB), o Batata.

Procurado pela reporta­

gem, o vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) ficou 
de dar detalhes sobre o pro­
jeto. Até o fechamento desta 
edição, o democrata não havia 
retornado. Por telefone, o ve­
reador lençoense afirmou ape­
nas que a responsabilidade da 
fiscalização é da Prefeitura e 
que as pessoas podem ajudar 
através de denúncias. (VG)

M A C A T U B A

Lauro Perazolli pode ser liberada em 30 dias

Homens instalam tubos de concreto para canalizar enxurradas

A estrada vicinal Lauro 
Perazolli, que liga Macatuba 
e Igaraçu do Tietê, deve ser li­
berada ao tráfego de veículos 
nos próximos 30 dias. A previ­
são é da CGE Engenharia, de 
São José do Rio Preto, que tra­
balha na construção da ponte 
arrastada pelas chuvas no iní­
cio deste ano.

A construção da nova pon­
te foi autorizada pelo Go­
verno do Estado em abril. A

CGE Engenharia é a mesma 
empresa que recapeou a estra­
da vicinal. Foi elaborado um 
projeto com base no índice 
pluviométrico dos últimos 
cem anos para dimensionar 
os tubos de concreto que fo­
ram utilizados na obra.

Antes de autorizar o ser­
viço, o debate sobre a cons­
trução de uma nova ponte se 
arrastou por cerca de cinco 
meses. Em dezembro, com a

chegada do período de chu­
vas, a ponte que fica entre o 
trevo de acesso à rodovia Osny 
Matheus e a avenida Coronel 
Virgílio Rocha foi interditada 
por falta de segurança.

No início do ano, o pre­
feito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) participou de 
audiências na Secretaria dos 
Transportes, alegou falta de 
recursos e convenceu o go­
verno a promover um aditivo

no contrato da CGE, que já 
trabalhava na vicinal. Nesse 
período de negociação com a 
Secretaria dos Transportes, a 
Prefeitura instalou um limi­
tador de altura na ponte da 
divisa dos municípios (Ma- 
catuba/Igaraçu), liberando o 
tráfego apenas para veículos 
leves. A medida seria tempo­
rária, até construir o desvio 
que liberou o trânsito de veí­
culos pesados na estrada.
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<0 aquecidas

Frio, pagamento 
e descontos 
especiais são 
os atrativos 
para aquecer 
as vendas para 
o Dia dos 
Namorados; 
comércio abre 
até às 18h neste 
sábado

Da Redação

N a sema­
na do Dia 
dos Namora­
dos, a procu­

ra pelo presente certo já 
começou. Com descon­
tos que chegam a 20%, 
os lojistas estão otimistas 
e esperam um aumento 
nas vendas em relação ao 
ano passado. Neste sába­
do, as lojas ficam abertas 
até às 18h.

O frio também deu uma 
mãozinha para aquecer as 
vendas e aumentar o movi­
mento nas lojas para a ter­

ceira data mais importante 
para o comércio. Segundo 
a lojista Adriana Malavasi, 
a injeção do pagamento 
na economia e a queda na 
temperatura aqueceram as 
vendas esta semana.

"Semana passada estava 
fraco o movimento no co­
mércio, mas no sábado o 
movimento começou a au­
mentar e o consumidor já 
está procurando o presente

para o seu amor", afirma.
Adriana também res­

salta que a procura vem 
crescendo para roupas 
mais quentinhas, princi­
palmente para os homens. 
"As mulheres se preocu­
pam mais em agradar o 
namorado, já os homens 
deixam sempre para últi­
ma hora", brinca.

Outro atrativo do co­
mércio lençoense é a

forma de pagamento. Al­
gumas lojas parcelam o 
preço à vista em até cinco 
vezes no cartão. Já para 
quem pretende usar cre­
diário ou cheque, o parce­
lamento varia de seis a 10 
vezes no preço a prazo.

A gerente Rosana San­
tos diz que na loja em 
que trabalha é possível 
comprar uma roupa no 
preço à vista e parcelar

em até três vezes no car­
tão de crédito e no preço 
a prazo dividir em seis ve­
zes. "Fazemos formas de 
pagamento diferenciado 
para dar uma aquecida 
nas vendas para o Dia dos 
Namorados", comenta.

Para algumas lojas que 
seguem preço tabelado, a 
tática é o parcelamento. 
A lojista Gisa Contente 
comenta que para atrair

o consumidor optou por 
dividir o preço à vista em 
cinco vezes no cartão. "O 

meu preço é tabelado, 
mas para atrair o con­
sumidor estamos par­
celando. Assim atingi­

mos todos os públicos e 
ninguém fica sem dar ou 
ganhar um presente", diz 
a dona de uma loja do 
ramo de perfumaria.

Para o presiden­
te da Acilpa (As­
sociação Comer­
cial e Industrial 

de Lençóis Pau­
lista), José Antonio Silva, 
o Neno, esta semana o 
movimento deve aumen­
tar e a expectativa é que se 
venda 10% mais em rela­
ção ao mesmo período do 
ano passado.

A cabeleireira Lucinéia 
Gnutzmann está pensan­
do em dar um sapato so­
cial para o marido. "Estou 
olhando ainda o presente 
que quero dar, mas acho 
que presentear meu ma­
rido com um sapato so­
cial", diz.
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Sem horário especial, lojistas 
apostam em variedades de 
produtos para atrair os casais 
apaixonados; Acilpa vai 
sortear vários prêmios

Da Redação

Q uem 
comp 
prese 
o Dia 
stejad

nao
comprou o 
presente para 
o Dia dos Na- 

moradOShíesteiado em 12 
de junho, ainda tem tem­
po. O comércio de Lençóis 
Paulista oferece muita va­
riedade e o Jornal O ECO 
traz um Guia de Compras 
com ofertas imperdíveis 
e com presentes que vão 
agradar o seu amor.

A Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), em par­
ceria com as lojas partici­
pantes da promoção cultu­

ral, vai sortear na segunda- 
feira 13, dia de Santo An- 
tonio, um notebook, dois 
celulares e quatro jantares. 
A noite será especial e com 
direto a flores, jantar a luz 
de vela e música.

Segundo o presidente 
da Acilpa, José Antonio 
Silva, o Neno, o Dia dos 
Namorados é uma data 
em que todos casais que­
rem se presentear. "Para as 
vendas, o Dia dos Namo­
rados só fica atrás do Na­
tal e dia das Mães", diz.

Preste atenção em al­
gumas opções de presente 
para você não fazer feio 
no próximo domingo.

CASAL JOVEM: 
Os adolescentes 

que namoram 
gostam mesmo 
é de tecnologia 

moderna. O celular 
do momento, um 
tocador de MP3, 

relógio ou tênis são 
boas escolhas.

Clima deromance
CASAL MODERNO: 

Para essa tribo, a data 
pede roupas mais 
decotadas, calças 

mais justas, sapato de 
salto alto e coloridos, 

uma lingerie ousada 
e sensual também cai 

bem.

CASAL TRADICIONAL: 
Geralmente são 
pessoas casadas 

há algum tempo e 
que preferem mais 

discrição na hora do 
presente. Uma roupa 

tradicional, calça 
jeans, blusa de tricô, 
calçados e flores são 

sempre boas opções.
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' Vinicius de Moraes

■ De tudo ao , meu amor serei atento 
..Antes, e ■ com tal zelo, e sempre, e tanto

■ Que mesmo em face do maior encanto’ 
Dele se encante mais meu pensamento.

 ̂■ Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e ' derramar meu pranto
■ Ao seu pesar ou seu contentamento

' «

'• E assim, quando mais tarde' me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 

Quem sabe a solidão, fim de quem ama

Eu possa me dizer do amor (que tive):
* Que não sejâ  imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto^dure.

Para você que é apaixonado pelo resultado do seu trabalho.

Focada no resultado, a Propagare dá valor e planeja cada centavo 
investido em propaganda e marketing junto com seus clientes.

Conheça nosso trabalho! Marketing, endomarkenting, 
campanhas, promoções, internet e redes sociais.

T C  (14) 3264 9966

www.propagaredigital.com.br/wordpress

http://www.propagaredigital.com.br/wordpress
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Observação
LENÇÓIS PAULISTA, 9 DE JUNHO DE 2011 O ECO

tudo
Para acertar em cheio com o presente, observar os 
movimentos do namorado ou namorada é a melhor saída

Da Redação

Para não errar na 
hora de presen­
tear o amor de 
sua vida é preciso 

muita observação e paci­
ência para a escolha do 
presente certo.

Para o estudante Tiago 
do Santos, 19 anos, a mis­
são de escolher um pre­
sente para sua namorada é 
fácil já que usa uma tática 
nunca falha, segundo ele.

"Um mês antes fico 
observando tudo que ela 
fala que está precisando, 
ou o que ela está queren­
do, aí saio e compro para 
dar de presente no Dia dos 
Namorados. Até agora deu 
certo", brinca.

O frio também deu 
uma mãozinha para aque­
cer as vendas. Segundo 
a gerente de loja Patrícia 
Ramalho, depois do Natal 
e Dia das Mães o Dia dos 
Namorados é a data mais 
importante no calendário 
comercial. Todos os casais 
querem fazer um mimo.

"Essa é uma data que 
todos querem dar ou rece­
ber um presente e oferece­
mos várias opções. Com a 
chegada do frio, as pesso­
as estão querendo roupas 
mais quentes e isso me­
lhora o movimento", diz 
a lojista.

Os aparelhos de celu­
lar, smartphone, MP3 e 
notebook continuam com 
as vendas em alta, mas 
tanta tecnologia não subs­
titui o glamour de uma 
rosa ou de um perfume. 
Muito menos a delícia de 
um chocolate. O presente 
é sempre bom, mas o mais 
importante é aquele cari­
nho especial, um abraço

apertado e muito respeito. 
Afinal, o amor está no ar.

Outras boas opções são 
os hidratantes com afrodi- 
síaco, kits de perfumes em 
forma de boca, tudo para 
atrair o consumidor. As 
lingeries estão mais ousa­
das e as cores mais procu­
radas são preto, branco e 
vermelho. Caixa de cho­
colate com livro, cartão

de chocolate e até canecas 
decorativas também estão 
na lista.

Para as mulheres, rou­
pas em tecido floral e o 
xadrez estão em alta. Para 
os homens, a data pede 
um bom tênis, moleton e 
perfumes. As opções são 
muitas, mas é preciso pes­
quisar para encontrar o 
melhor preço.










